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Foi o adiamento das camaras

um artifício misera-vel nas cir-

cnmstancias, e pelos motivos, que

o suggeriram-agora tudo se faz.

tudo se consente, mas tudo se no-

ta e redunda- em descredito do

regiinen.

Quando aos-projectos de lei e

actos de um governo não faltam

meritos, e estes se apuram nos

debates, será justo que se adie ou

dissolve o parlamento caprichoso

em-serolhe hostil.~ _

*Mas com :saio-'rias aócãis'fà” ãté

snbmissas, e quando umprojecto

como o relativo a Hinton, sem de-

fesa possivel, cheio d'esoandalos,

assombra o paiz, irrita a impren-

sa, e levanta as opposições, adiar

as-camaras, só para evitar a dis-

cussão, e porque não póde defen-

del-o, é um expediente contrario

aos ñns -e direitos do ”parlamento,

e além de ridiculo-desconside-

rante para o rei, pois leva a per-

suadir, que ou se interessa por

aquelle projecto, ou quer susten-

tar o governo, quando devia de-

mittil-o.

E o grande chefe nâo, se con-

tentmcom tão pouco-insts com

o soberano sollicitando uma prom-

pta'disselução-e para quê? dis-

se-o elle-mesmo segundo consta

_para ohstar a que se discutem

as efraudes do Credito Predial, e os

outros assumptos importance-_isto

éà--pera resalvar a' sua pessoa

compromettida ou responsavel pe-

las falsidades, que alli agora se

descobriram.

Já. não falta . maisznada do que

ter o grande chefe um rei para

seu uso, um.reí para garantir es-

condidos, e para que-o livre de

dar contas dos seus desmandos.

Confeseemos que estamos em

pleno Girolstein.

Todos sabem, que o ministro

das obras publicas é o medico do

grande chefe-é suspeito por is-

so, e devia demittir-se, como o

seu collegada justiça.

Excepto o snr. Marrecas Fer-

reira já vimos a sua“ parcialidade

na escolha dos outros dois syndi-
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cantes nomeados para. examina-

rem a balburdia do Banco Pre-

dial. Cumpria a. todos os minis-

tros abandonaram o poder, pois

trata-se do chefe do seu partido.

com o qual continuamente se con-

sultem, e a *quem obedecem; se

prezassem um pouco mais a sua

dignidade, demittiam-se-porque

são todos suspeitos.

Conversando com José da Sil-

va Carvalho, em Lisboa, e na sua

casas. Boa Morte, ouvi ao velho

ministro de D. Pedro IV-cesta-

mos aqui governados *por uma corja

de Chin/rins». Pareceu-me bem

severo o conceito para os homens

publicos, a quem se-relieria.

Julgue-se o que diria., elle hoj el

Singular e vergonhoso especta-

oulo ae. oñemcenm. Bortugal_ aos

olhos'da Europa. A H' 'A “ '

O Estado abandallia-se. Em

que epocha veio a cahir o poder

em mãos mais indignas de o exer-

cerem?

A. M.

EM; 2.4 _HORAS

Dignidade pessoal

 

A dignidade pessoal dos indivi-

duos, esse pudor e respeito que em

consciencia todo o ,homem-deve a si

mesmo, sempre que não seja um

perverticlo. um imbecil ou um alco-

olico, ainda não é uma palavra vã.

Nem mesmotashermeneutica poli-

tica que de rctorcida que é já tomou

a forma de ¡maespimlg pode arran-

car da alma do homem esse senti-

mento. que é aliás o mais. belloe

superior que o nobilita perante o

conceito, desenhos-homens.

E,,n0 entanto, possuir a verdadei-

ra e nítida nação da dignidade pes-

soal, não é coisa tão facil e simples

comoá primeira vista .pôde parecer.

Esse sentimento torna o homem

altivo, superior, .intransigente, por

vezes rude e espero, como succedia

a Alexandre Herculano.

Na maioria dos casos prejudica-o,

porque de momento a momento .es-

correga n'esse pantsno ViscOso, on-

de se occultam os sapos facilmente

venaes e de facil convenção, para

os quaes a dignidade pessoal é ape-

nas um palavrão retumbante e occo

que nunca se repercute, nem nas

suas acções, nem na sua linha de

conducta.

Intimamente submettem-se a tudo,

transigem com tudo, convencem-se

de tudo e acceitam tudo, comtanto

que d'ahi lhes advenha um proveito

material'immediato.. _ .

Em regra, arrepiam caminho e fu-

ram carreira.

DIRECTOÉ A
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Composição s ¡nprwãa w . I

IIPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua ds Posso: Manos!, 211 :a 219-Porto

Mito *de 1910

  í ”na

li Publicações

  

Por onde pôde passar uma cobra

nunca passou un leão.

Os reptis escorregam facdvnente...

Mis... a critica humana, se mui-

tss vezes é errada e impulsiva nos,

seus juízos, outras tambem não dei-

xa de ser justa e logo no primeiro

golpe de vista abrange o horisoate

do facto e marca-lhe a sua força

luminosa.

Tenho na minha presença o de-

sreto que exanerou o sr. dr. Arthur

Montenegro do alto cargo de minis-

tro da justiça,_ _ ,

Para mim esse decreto tem um

aspecto niver-nda sua/banal repeti-

ção de tantos outros identicos. da-

dos á luz da publicidade. E' um do-

cumento de dignidade ”pessoal.

Não se tomanecessario ser-se um

cathelratico em theologia politica pa'-

ra se perceber nitidamente a mar-

cha das actuaes matinas; em que.

com o acompanhamento de canto-

chãe, a nossa politica pontífice. y

- Dado esse cónhedlmento co'ihpr'e-

hende-se que o sr'. dr. Arthur Mon-

tenegro foi mais batido em brecha

para não resignar a sua pasta do

que os japonezes bateram o porto

de seu nome na guerra que tiveram

com a Russia.

Apercebe-se de que. variada or-

dem teriam sido essas solicitações,

porquanto a sua sehida das cadei-

ras do poder representa a interferen-

cia da ligação directa do governo

com as altutjas., desvios, trapeiras.

subterraneos e demais logares escu-

ros do Credito Predial.

Antevê-se a má _vontade e o des-

peito com que a resolução :firme do

ex-ministro da justiça foi acolhida,

tanto mais perante o colosso de

Rhodes do sr. Beirãovcom o pharol

pendurado na ponta do nariz, uma,

perna no ministerio do reino e outra

na Estrella a vêr passar-lhepor bai-

xo e pOr entre ellae toda a esqutflra

mercante que carregadinha de es :an-

dalos marcha aproada ao palacio de

S. Bento.

Mas'. . . cá está outro mas-acima

de tudo isto estava a dignidade pes-

soal do sur; Mnntenegro, esse senti-

mento de respeito a nós proprios,

sentimento que predomina na cons-

ciencia de cada um, que tornaos ho-

mens respeitaveis quando é sincero,

e os transforma em bandidos quan-

do os 'seus actos estão em desaccôr-

do com as suas palavras.

A sahida do snr. Montenegro dos

conselhos da Corôi foi uma lição

de ensinamento-moral, que a alma

de seu pae, que era um grande e

dignissimo homem de bem, não dei-

xará de applaudir, de lá dos myste-

rios do insondavel, porque, por mui-

to que uma farda de ministro brilhe,

um acto de verdadeira dignidade

pessoal ainda brilha mais.

Antony.

(c Diario Populan).
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CRUZ ÕLÇADA

Toda a gente em Ovar dis que

não ha auctoridades. Pedem-se pro-

videncias ao sr. Administrador e este .

não esta para se ralar, no que m à',

ira comprehender a philosophiaÊ'

vida, porque bem sabe quão cur '

este é

Lembra-_nos o caso _de Guilhovae

que_ ainda não foi elucidado. Lem-

bra-nos mais. . . . . (cala-te bocca),

Hoje mudou o caso de'ñgural Deu-

se o inaudito e horripilante Caso de.

uma aggressão a um correlígiona'rio

do sr. Administrador e portanto do.,

seu mandatario. Este fia mais fino!

Este épreciso aclarar. A's to horas

«da manhã, um carro progredir¡ pe-

la estrada fóra, fenlendo os ares

com uma velocidade vertiginosa que_

lembrava a do cometa e n'elle. to-

mavam assento o sr. Administrador,

secretario e dois ofiiciaes de diligen-

cias.

O sr. Administrador com a bus-

sola n'uma das mãos marcava o ru-

mo- Vallega. Ns outra mao levava '

o estadulho. Caso bem grave ê o

ataque á propriedade d'um seu su-

bordinado. São-2 horas da tardar-Já

passavam 4 horas d'anciedadc! Re-

gressavatn 0'81"¡ Administrador e se-

cretario, e pelo seu aspecto parece

que elle está de posse da hydra. Sao

2 horas e 4o minutos chega á ad-

ministração o Manoel da Silva Hen-

riques acompanhado de 8 cabos ar-

mados de espin'gardas, dos'doís offi-

ciaes, e do cunhado do Veiga“ le- V

vendo um pau embrulhado que se dir

ter sido o instrumento com que par-

tiram os vidros da casa do maridão

de Vallega. Conhecemos de perto o

sr. Administrador e sabemos que o'

zelo e intelligencia de que é dotado

S. Ex.“ são em excesso para que se

faça luz n'este órrible crime. Emis

quanto ao de Guilhovae . . . . ..

Dá-se agora um caso notavel que'

a nossa intelligencia por fraca não'.

póde resolver. Uma pergunta faze-

mOs:

Porque alvejou logo a auctoridade

0 Henriques?

O tempo o dirá.

PELO lâRAZIL
CRIME MYSTERIOSO

 

Uin crime horroroso e envolto no

maior mysterio foi descoberto na ma-

drugada do dia. 14 de Abril ultimo na

cidade do Pará, e nas immediações do

bosque Rodrigues Alves.

A narração que do mesmo passa-

mos a fazer em resumo e em face da .

noticia dada pelo jornal :Provincia do i

Pará» de 15 e 16 de Abril ultimo. en-

viado pelo nosso estimado ass gnanter

e couterraneo- Sur. José Fernandes

Falhas, actualmente u'aquella cidade

do Pará., é a seguinte:
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Na manha do dia 14 de Abril, ap-

proximadamente ás 6 ll¡ horas, quan-

do o primeiro jambnelro de _serviço

n'aquelle bosque, Westin Garrido,

ia dar começe á inspecção dos tabe-

leiros sob a lua guarda, e ao chegar

ao angulo do bosque formado pela

avenida Conde d'Eu e travessa Peri-

bebnhy, deparou com o eadaver de

uma mulher estendido sobre a relva.

Aterrorisado e cheio de aut-preza,

spproximou-se e viu que se tractava

de um crime.

Foi immediatamente participar o

caso ao guarda do bosque, que, por

sua vez, o participou ao sub-prefeito e

ao'director do referido bosque.

Rapidamente s noticia se espalhou

por toda a, cidade, e eo local começou

a atlluir grande quantidade ds gente.

O csdaver estava estendido de bru-

ços, era de uma mulher baixa, gorda,

type de esbocla. clara, e de cabellos

lisos e netos. Tinha por mordaça uma

tears, .linho, formando o nó sobre

a ecoa, e as roupas em desslinbe e

rasgados, signal de que tivera lucta

com o assassino.

cadaver apresentava um aspecto

horrivel, pois que o rosto. com letamen-

te arrocheadn e tumefscto eformára

a physionomia a ponto de não ser re«

lustre senhora, embora ba muito es- -

   

                              

   

   

  

     

  

  

  

  

  

   

  

  

 

  

  

 

a velocidade de 6 milhões de kilo-

metres por hora. r

Até a) dia 18 será, visivel de ms-

nhà; de 18.Lzo.desapparecera e no

dia 20 appsrecerá novamente, mas

a extincta gosava no nosso meio

e gerses syunpathías.

lnstituiu seus herdeiros os sobri-

nhos e legou á Ordem Terceira e

Irmandade de Nossa Senhora da

Graça as propriedades sobre que re-

csía o le ado imposto por seu ir-

mão, o fãlecido abbsde Camossa,

para os sermões quaresmaes.

O Deñnitorio da Ordem Terceira,

logo que teve conhecimento da mor-

te, reuniu extraordinariamente, re-

solvendo fazer-se representar nos

funeraes e mandar collocar o retra-

to da sua carissima irmã. na galeria

dos seus bemieitores.

O funeral, que se realisou na ma-

nhl do dia seguinte, foi bastan-

te concorrido e n'elle se incorpora-

ram a Ordem Terceira e um pique-

te de bombeiros.

A seus aibrinhos os nossos sen-

timentos.

_Em Esmeriz falleceu a menina

Alice Barbosa, estremoss filha do

nosso particular amigo snr. Pedro

Birbosa. A inditosa menina, que' no

desabrochar da vida baixou ao tu»

mulo, deixa immersos na mais pro-

funda e cruciante do: seus carinho-

sos paes, que a idolatravam. '

Ao nosso amigo e ex.” esposa

endereçamos o nosso cartão de sen-

tidos pezames.

   

      

   

   

          

   

     

  

        

  

  

  

 

   

  
  

    

   

  

in regiao do ceu.

Nos dias t7, 18 e 19 e provavel

que o astro, não obstante a rapidez

do seu movimento, ainda esteja mui-

to proximo do sol, para que possa

vêr-se.

No dia [8 passará pelo disco do

sol; e esta especie de eclypse che-

gavá ao seu maximo ás 4 e meia da

tarde.

Ao mesmo tempo é que a terra

atravessará a cauda do cometa.

Mas, como vimOs dizendo, des-

cancem os leitores, pois não haverá

mem tim do mundm, nem sequer

eclypse do sol, porque segundo os

calculos do professor astronom i Bar-

nard, a cabeça do cometa, embora

cubra toda a extensão do disco so-

lar, e tao tenue, tão transparente,

que não diminuirá sensivelmente a

luz do sol.

Do dia no em deante o cometa

tornar-se-ha um astro da noite: pn-

der-se-ha observar com facilidade,

porque apparecerá novhorisonte pou-

co depois de anoitecer.

' Appsrecerá perto do planeta Mar-

te

conhecida a identidade da vietims.

Levantado o cadaver d'onde jazis.

enlameado e com signaes do pisadas,

que' patentesvaiu a lucta que provavel-

mente travara com' o acelerado, foi

conduzido, em carreta, â Sub-prefei-

tura 'do districto, d'onde mais tarde foi

transportado para o Necroterio afim

de ser feita e autopsia.

A esta procedeu o Dr. D'Ultra Vaz.

medico legista, o quai verificou todos

os signaes de aspbyxia por submersão.

Demonstron mais a autopsia que a

.morte havia occorrido ba mais de qua-

tro dias, em vista da adeantada de-

composição da' cabeça.

"A policia tem empregado toda a sua

maxima actividade em descobrir o pa-

radeiro do covarde assassino, tendo si-

de porém, infructiferas, até então, to-

das as diligeucias que para tal ñm ha-

via posto em pratica.

_O_
-

loedaa de 090 *rolo

De ao a 3o só se verá das to as

II da noite, e a sua distancia da ter-

ra será então de 3o milhões de ki-

lometres apenas.

Na ultima semana do me: é que

o cometa proporcionará o mais at-

trahente espectaculo, principiando

Novamente foi prorogado o prazo

da circulação das moedas de zoo

reis do antigo padrão até 3t de julho

proximo.

ços infinitos, até regressar d'aqui s

75 annos.

 

Inauguração

. _
w

Consta que no dia z do proximo

outubro será otiicialrnente inaugura-

da na vizinha freguesia de Vsllega

a casa para as escolas dos dois se-

xos, mandada construir a expensas

doa benemeritos ñlhos d'aquella fre-

guesia, e, nossos estimados amigos,

snrs. José d'Oli'veira Lopes e irmãos.

que assim quizersm dotar a terra

que lhes foi berço com aquelle im-

portantíssimo melhoramento.

Pele¡

Tem sido insigniñcante o produ›

cto do pescado das nossas compa-

nhas de pesca que laboram ns ces-

W

ta do Fundouro.

NOTICIARIO
w

  

Recenseamento eleitoral

Acham-se sfiixados as portas das

egrejas das freguesias d'este conce-

lho, as relações dos eleitores e ele-

gíveis do cerrente anno. Sobre tal

assumpto chamamos a attençño dos

interessadas para o edital que no

logar competente inserimos.

W
o tempo '

Tbm sido verdadeiramente desa-

brido o tempo que entre nós tem

feito desde o principio do mez_ e tios

do passado, pois todos os dias teem

soprsdo rijas e frias uortadas, levan-

tando espessas nuvens de pó que

tornam o ar quasi irrespiravel. As

estradas encontram-se, mui prinCi-

palmente onde a ventania faz re-

moinhos, com a pedra por comple-

to'd'e~aggregada e s descoberto. A

agricultura ' tambem tem soii'rido

muitissimo, especialmente os vinhe-

dos, com 'este tempo tao contrario

ao seu desenvolvimento, e que, com

a sua violencia tudo quebra e des-

pedsça. A temperatura pela manhã

e á noite conserva-se muitissimo fria,

obrigando-nos a recorrer aos aga-

salhos proprios de rigoroso invem ).

Mas._. .y aguentar e cara alegre, é o

remedio que ha.

Festlvldado

A festividade a Nossa Senhora da

Ajude, mais conhecida entre nós

por-_Festa de S. D mato -realisa-se

amanhã no logar d'aquelle nome, a

expensas d'um devoto, em cumpri-

mento d'ums promessa. A festivida-

de constará de missa solemne a

grande instrumental, de manhã, e de

tarde de arraial. A parte musical está

e cargo da phylsrmonica Ovarense.

W

Notas s lapis ›

Na quarta-feira ultima passou o

anniversario natalicio da menina As-

censão Gomes Ravazin, ñlha do

nosso amigo sr. Manoel Gomes Ra-

vazio. _

-chtem passou o 'do interes-

sante Mario, ñlho do nosso dedica-

do amigo e digno escrivão de direito

n'esta comarca sr. Antonio Augusto

Freire de Liz.

-No proximo dia !8 passa o da

ex.“ sr.a D. Maria da Luz Pereira

da Cunha.

Os nossos parabens.

-Retirou para Coimbra o distin-

cto quintanista de direito e nosso

amigo sr. Antonio Zagallo dos San-

tos.

-No domingo preterito partiu

para Lisboa acompanhado de sua

rx." esposa, o nasso amigo sr. An«

tonio Gomes da Silva.

-No passado dia t3 completou

um anno de idade o innocente An-

tonio, filho do nosso estimado assi-

gnante sr. Antonio Pereira Pinto, s

W

Para o Brazll

Em viagem para o Rio de Janei-

ro retirou d'esta villa o menino Al-

berto Mais de Rezende, sobrinho

do nosso bom amigo snr. padre José

Maria Mais de Rezende. Fortuna e

feliz viagem é o que lhe desejamos.

W

W

Falleelmentos

Na sua casa da rua ds Fonte, fal-

leceu na manhã de terça-feira pam-

' sada, em avançada edad», a ex““

¡nr!l D. Mara Thereza dv) Ceu C-i-

mossa, liu dos nossos dedica-Jos

_migas snrs Eduardo Ferraz, An'

Augusto Freire de Liz, Zefa'

rino Ferraz, snsente em Liurenço

Marques, e Antonio Cunha, tenente

de cavsllsria. O passsmento da il-

0 cometa tl'llalley

De dia para dia augmenta a cu-

riovidarle pelo cometa :i'Hallt-y.

O cometa vê-se antes do romper

do sol, para o laio do nascente, co-

mo uma estrells um pouco nublsda.

Apparece pouco acima do hori-

sonte, á esquerda de Venus, um

pouco acima da constellaçáo do Pé-

gaso.

  

   

  

   

  

então ssumir-se de novo nos espa- .

 

  

  

O brilho irá augrnentando, porque quem endereçamos os nossos para-

perado, foi bastante sentido, pois o cometa spproxi-na-se da terra com bens.

_Ao nosso presado correspon~

dente de Arade pedimos descu|pa de

não termos publicsd › s sua corres-

pondencia no n.° passado do nosso

ornal, devido á absoluta falta de es-

en_tao como astro da noite e em ou- paço.

_OO-_'-

llovlusento paroeltlsl

De 30 de Abril a !3 de Maio de 1910

BAPTISADOS

Dia 30 -Muria, [ilha natural de Rosa

d'OlIvetra, do logar do Sobral.

s-Einilia, filha de José d'Oli-

veu's Gomes e de Maria da Sil-

va, do logar de Saude.

l-Maria, filha de Manoel An-

tonio da S lva e de Graça d'O-

veiru da Silva, da rua da Oli-

veiriuha.

3 -Alico illha de Guilherme Va-

lente d'Almeida e de _Anna Pe-

reira, do logar da Ribeira.

õ-Bosa de Jesus, filha de An-

tonio Soares da Fonseca e de

Rosa Fragateiro Soares, da rua

de Sant'Anna.

a-Manod Augusto, filho de Jo-

se d'Oliveira Godinho e de An-

na Duarte, do logar do Salguei-

ral de Cima.

›-José, ñlho de Manoel da Sil-

va e de Maria de Jesus d'Oli-

veira, do logar da Ribeira.

s-Maria do Ceu. filha de Au-

tonio Valente d'Almeida e de

Anna Ferreira, do logar de

Assoes.

,-Maria do Cart, filha de Anto-

nio Marques d'Oltvsira o de

Anna Rosa d'Oliveira Dias, de

logar da Ribeira.

s-Mar'io, filho natural de Pal-

myra do Uonceiçao, do Largo

do Martyr. .

8-Donu'n os. iilho de José Bo-

drtgues srsnjeira e de Anna

Duarte Pereira, do logar de

Saude.

›-Emilia. filha de José Rodri-

gues da Silva e de Rosa Maria

alento, do logar de Cimo de

Villa.

s-Antonio, filho da José Maria

Gomes Viena o de Joanus d'O-

liveira Dias, do logar do So-

bral.

r-Manoel, filho de Antonio

Joaquim da Silva Valente e de

Margarida da Silva Vigaria, do

logar de Torrão de Lameiro.

›-Maria, (ilha natural de Ms-

ria Rosa dos Santos, natural

de Canellas, Estarreja, e mera-

dora em Ovar, na rua das Ne-

ves.

›-Hilda, filha natural de Mecia

da Svlvs, do logar da Ribeira.

s-Rosa de Jesus, ülha de José

Pinto dos Santos Sanñns e de

Margarida da Silva, da rua da

Fonte.

11-Joao Antonio, filho de Jeae

Antonio Rodrigues de Pinho e

de Maria Joaé Gomes da Sil-

va, da rua do Lamarao.

CASAMENTOS

30-Domingos da Silva Laran-

geira e Maris. da Gloria de Oli-

veira Duarte, do logar de Oi-

mo de Villa.

l--Manoel Caetano da Silva e

Graça d'Ohveira, do logar da

R beira.

s-Arnaldo Alves Soares e Ma-

ria Gloria de Jseus, do logar

de Guilhovae.

s--Frsuctsco Rodrigues da Sil-

va Neves e Maria Rodrigues da

Silva, do logar de Guilhovae.

p-Antonio Ferreira Couto e

   



' ' Maria* Rodrigues de Pinho, de'- promoveram estes festejos, não po- ,

logar da RÍ beira. '-

OBITOS

p 8-Brigida Numero, viuva, de'!

72 snnos de edade, da rua

Nova.

10-0. Maria Thereza Camarao,

solteira, de 83 annos de edade.

t da queda Fonte¡

s-Antrmio. Joong Vieira, ea.

sado, da 35 snuos de edade, da

rua Velha.

11- rm'lia de 12 dias de edade,

iilh dé'josé d'Olivelra Gomes

e de Maria da Silva, do logar

t '- 'de-Saude.

i" 'là-Mário do 'Cdr-mo, de 18 me-

-› “assinalada. âlha adseFrancia-

x Aco da Silva Loureiro e de Ma-

- ' tia Mcrelra, da rua das Almas.-

9

D
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Terminaehs as guerras “mas e

tendo voltado tudo ao seu estado

normal, apenas nos resta dar noticias

d'esta famosa Carthago. São muito

pquqttm as e. resumida¡ desculpem

escores' ¡sore-,man bem selecàlo'-

nadas como vão vêr.

-De visin a familias das suas re-

lações tivemos o prazer de cumpri-

:sentam no passado domingo, n'est¡

o ex!mo sr. Isaac Julio Fonseca da

_Silveira e ex.” esposa, d'Ovar.

Penhorados agradecemos tão bon::

rosa/visits. f ; ,É - ' 5 , " 3'

-Para Lisboa retiraram na terça-

feíra os nossos .amigos os srs. Joao

Fernandes Braga e Antonio Alves

deJCcML-Qnemeltsm esm- breve,

cheios de saude e vigor, são os nos-

sosardentes votos.

-E' esperado aqui no proximo

domingo o rev. Fonseca ve Pinho.

Folgaremos com o seu abraço.

-Appareceu ha dias a espinha¡ no

:Regenerador Liberah dubio trova-

dor de loas e de metaphysicas es-

druxulas, pretendendo, em certo

modo, deturpar-nos os sentimentos

de bem manifesta rectidão e despi~

dos de preconceitos erroneos. Como.

porém, o tal trovador vem a cober-

to das indiscripções. intrujando ri-

goroso anonymato, 'não o açoitamos'

nas nadegas como se faz a meninos

malcreadoa porque não e costume

nosso preoccupar-nos com sombras

de estatuas. Apenas lhe lembramos

que ás vezes no bronze das estatuas

tambem poisam insectos e deixam

os seus vestígios

ÀNelson;

Em

CORBESPONDENCIAS

Arade, 4 de maio de l9l0

(Reto-;dada

No domingo passado sahiu o Se-

nhor aos enfermos e entrevados d'es-

ts freguesia, sendo a procissão acom-

panhada de musica e de grande

quantidade de povo.

O acto reveStiu o maior luzimento

encorporando-se no religioso presti-

to todas as irmandades da parochia.

Em quasi todos os lugares por

onde a proc' ;são havia de passar se

viam os caminhos ornamentados de

mastareos, bandeiras e outros enfei-

tes, _principalmente nos da Murteira,

Cruzinha e Pedras de Cima.

Sao dignos dos maiores louvores -

OI individuos que concorreram 'e

reguezta, o nosso estimado amigo -

A' HISCÚSSÃO ' _, _

dendo deixar de especificar o grupo

de mulheres que fizeram com que

_no sabbado, vespera da festa. se for-

¡masse uma commissão de homens

para contrataram a musica de Val-

lega, pois que "se tal cousa 'se não

eli'ectuasse, a procissão sahiria, sem

musica.

Parabens a essas promotoras da

musica que assim tornaram mais im-

ponente c acto.

Não posso deixar de não salien-

tar as ornamentações do logar da

Murteira pór serem essa _ as mais

brilhantes e as que tinh maior ex-

tensao. Isto que ati'irmo nao é para

elogiar os habitantes do logar pois

'ãue o tenho ouvido a muita gente

as freguesias visinhas. .

E por ultimo não posso deixar de

me referir tambem á musica de Val-

lega pelo seu bom desempenho pois,

apesar de dirigida por José Rodri-

gues, umjmoço, de :Samoa nq'da

baikon depoisç'que a abandonou

o regente _Mario Branco.

Ao moço artista as nossas felici-

tações.

- C.

 

Amam

l E-DITOS

(a: PUBIÍICAÇÃO)

Pelo'juizo de direito da comar-

ca 'd'Ovar e cartorio do1 escrivão

do 4.' oñâciu, Frederico Abragao,

correm editos de 10 dias, conta-

dos 'das '23'. publicaçãoM a _

nuncio no «Diario do Governm

notificando os devedores Manoel

Rodrigues Rosas e mulher Rosa

de Sá. Pereira, negociantes, ' do

logar de Saude, d'esta_ freguesia

d'Ovar, mas ausentes em parte

incerta no Brazil, para. no praso

de 30 dias, ñndos os editos, pa-

garem aos requerentes Americo

Valente Compadre e esposa Ma-

ria José d'Oliveira da Graça, pro-

prietarios ;de Cimo de Villa, da,

mesmo. freguesia, o capital de

310$000 réis, de que lhes são de-

vedores, como herdeiros do cre-

d'or hypothecarío padre Manoel

de Sá Pereira. que foi do mesmo

logar, por escriptura de 8 de fe-

vereiro de 1901 e, 29 .de novem-

bro de 1894, juros de cinco por

cento ao anno vencidos desde 8

de fevereiro de 1907 e mais a

quantia de 200 réis diarias, des-

de 18 de fevereiro de 1908, e

despezas conforme se acha esti-

pulado nas ditas .escripturas, sob

pena de, não o fazendo n'aquelle

praso, serem immediatamente exe-

cutados.

Ovar, 30 de abril de 1910.

Veriñquei a exactidao.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

(771)

x. EDITOS

&dito; de '36 dias

(1: PUBIÍIÇAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'O'var e 'cartorio do primeiro

ofñcio, escrivão Coelho, correm

editos de trinta dias a contar da

ultima publicação d'este no u Dia-

3 ,

ções do recenseamento', eleita-il! . .

foram essas relações afñxadas nas

egrej JS das respectivas freguezias

e expostas a exame e reclamação

na Secretaria da Cri-mara Munici-

pal desde to do corrente até 3

de Junho, das 9' horas ds'manhâ'

até ás 3 dl tarde, e distribuidas

a todos os Paranhos e Regedores

ride-do warm». cuandeanoe¡ do Concelho; e serão distribuidas

_ mas' Vieira e Joaquim Viga.,

“ra, solteiros, de maior edade, au.

sentes na cidade do Rio de Ja-

neirc,,_Estados Unidos do Brazil,

em morada' desconhecida, para

assistirem a todosoe 'termas

final do ínventarío orphanologíco

a que se procede por fallecímento

de. seu, gsé Vieirgáqus

foi, da Cascaes de Cortegáç'a, em

que é cabeça de casal sua mãe

Maria Fernandes, viuva,__ domes-

tica do mesmo logar: e freáuezia

e isto sem prejuizo do andamento

do dito in'ven'tario.

Ovar, 12 de maio de 1910.

> lysriñqueí a 'essetidae

9-1““ 4° MWM

_ Ignacio Monteiro,

. _of'sac'tivnof .

1042 Fever?, Píer?“-
(133) 'A ' ° '
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(1.“ PUBLICAÇÃO)

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e pelo cartorio do ter-

ceiro oñicio, Escrivão Freire de

Liz, correm editos de trinta dias,

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governm, citando os interessa-

dos José Rodrigues, de maior

edade e Manoel Joaquim Rodri-

gues, menor, ambos solteiros e au-

sentes em parte incerta do Bra-

zil, para assistirem a todos os

termos até final do inventario or-

phanologico a que se procede por

obito de sua mãe Maria José de

Jesus, moradora, que foi, no lo-

gar da Estrada de Baixo. fregue-

zia de Vallega, sem prejuizo do

seu andamento.

Ovar, 4 de maio de 1910.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

. Antonio Augusto Freire de Liz.

(723)

 

EDITAL

Abel Augusto de Souza e Pi-

nho, Secretario da Camara Muni-

cipal do Concelho de Ovar, faz

publico, que, tendo organisado

em harmonia com a Lei as rela-

_DNEA 391121235

a todas as pessoas que as recla-

mnrem. ' '

E para que chegue ao conhe-l

detectada. todo: e se nãolmg]

allegar ignorancia se fez este e

ou r “ e' substitui'- "u' ' do',

mixããáogsngares 'p'u 33:22:10,

costume. '

Ovai,*to de Maio de tono: A:

.Osecretario da Camas-a .-,i u

Abel Augusto de Souza e Pinho.

 

o

__ 'EAV

'wow em¡ das Instinto;

1 ' L t

São avisados todos os individuos

do Conflito d'ng; que concorre-

ram ,ao de w_ side_ a.? s

ao-csgioiãgssatsaçso aos;
tos, para que fõi aberto conchiso - -

gundo o aviso publicado no :Diario

do Governos de 3¡ de Janeiro p.

lindo, que as prOVas, se bao-de rea-

gssítn'um; das salas do Ministerio

a me ,á [hora da &fôr-:tl sr

dias, 143,' rs' e i6 do wii Mam

do corrente nono, perante o jury

designado no artigo 19.0 do decreto

'as 3 de 24 de Dezembro de 1901,

devendo, os respectivos candidatos

comparecer na nspecçao Geral dos

Impostos pelas to .horas da manha

dos alludidos dias, afim de serem

submetidos á prévia inspecção me-

dica.

OV“, T5' de Maio de 1916.. ".v

  

Magm'ñca ¡lite/Ia

Victorino Ribeiro declara a tc-

dos os seus freguezes e amigos,

que desde o l.° de abril póde for-

necer, ,po seu estabelecimentomo

Largo do Chafariz, vitella de boa '

qualidade, sendo a de 1.' 340 e de

2.' 280 ”réis.

ANNUNCIO

Vendem-se duas armações,

sendo uma de lncto e outra de

gala. Quem as pretender falls

com Arthur Ferreira da Silva

ou ainda com o Dr. Souza Aze-

vedo. ”

Facilita-se o pagamento.

000900

Reportorios

e Almanachs'

Enãâ':: :3.13351: na

Imprensa Civilisaeão

lina de Passos Isneel. ill a 2l9

PORTO

;0000“
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Finding-i;- - Editor-propñctarío-Abel d'Alneldl L“”.

amanha-el, me a 138 8°» R““ “MW. 82~L|SBM

- LISBOA -

SER orais_
Revisto mensal ilimitada

le Mulheres de Bronze
› blá .

o um'"m Obras publicadas por est¡ emprega:: na¡ em pu 'GW

Sociologia, de G. Palante. Tradu- “naum“ _e _

:ção e am .lições de Agnslíuho Fortes.

As mentiras Convencionaes

da Nossa Clvlllsação, de Max

No«d«n. Tra lição de Agoehnho Fortes.

Does Names.

A Psleogla'da. “numas” Elaborada segundo o¡ mai¡ neural¡ n

de Gu“ "o 'e Bon' Traduccão de 5303' recente¡ trabalhos !e especialiem moderno-o

tenho Fortes e abrangendo cuideúon_ capacita pen coa

Ca-la volume: brozharlo, 200 réis; en- 050009“ ° “matt-“WW“. W"“",'P*'°B'

cadernado 300 [bis none¡ e preyennvm-hyglone do um. d-

' ' voz, do ouvedo,-cannu, symptomuo tn-

tamento de toda.. u doençu,-madicinu para
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XAVIER MONTÊPIN

tn a .IIIIMI ”lulu '

Fwicnlo de 16 begins: . .

Tomo mensal . . . .

(Ao ¡leanca de toda) ,

Obra. illustràda.

. 20:5.

. 200»

umporvasslgnatm na mesma em:

A' FILHA MAL-“ITA

Romance illustrado .

de Bull!! BIOIIEBÔURG

Cldornet¡ nominal de 16 pag. . 20 réli

Cad¡ homem¡ mvbroahueu . 900 un'

Cad¡ numero, com 2 suplementos -

A mmícardos Serõn e msm“ das

“ml-»200 réis. 1

0:'011'1xelede Lallaucha

OEMVANJES,

Em 3 volumes-cada volume br. 200

reis, one. 300 réis.

 

M. Gomes, EDlTOB

Chiadg, 6'1 usam

 

etc.,-reg¡1nen, etc., ecc.

Cada-tomo InemaHOO tch-

Al 'ALA DDS . NAMORADOS

“manoel historico ~

\N'I'ÚXIO DE 'CAMPOS JUN|0R

Edição ¡tluumdau

lagrimas de Mulher

¡lona-&Ju
rema; de'-

n. Jnllan Castellano¡

Cndeüêñlidmmlàdewóepeg
á ao“

Tomo mensal em brochura. zoo rs

Todas as litteraturas

¡.° volume

meulluuítm Mahou.

P \R TE l-Litteeamra anbieo hespenhola.

PARTE Il-l.1tleratura hespannola desde a

1;?anA ' @à lingua até ao Em doueulo

 

O quewdevemos-l saber

Bibliotluoa de 'conhecimentos cmi:

 

W

es 'MÃÍTYRES Cada volume de 200“:3'00v1agims il- PARTE lll-Litteratura hespanhola desde o . .

lustrado 6 im 'osso e .bom a al, ñrn do seculo XVII até hoje. cada'hsmculo ' ' ' ' to '6!'

(m. “um” a. Mm“” com encadernação da ;31100, 306J reais. PARTE ¡V-Ulteliwl heepinhola "0 3°- cm" tomo - ° 200 "6“

um«I'ma uu

Lucns "b-EI. AMOR
@da toma 100 :bil-

0 “AMOR-J .FATAL
( Idanha 'a «loile 1

cut» XIX-*Poesia Lyric: e dmmetlea.

 

Un volume de 8 em a uam, x vol. int-32.o de 33o paginas-400 ré'ls

Cpm mplano d'un¡ grande simplicida-. e

de eorlem,.precisão de 'factos ede ¡uezos

e inexoedivd'clareu de expmição e de lin- CONTOS ARABES

311 em se condena¡ n'esse volume atuam

na_ e todo .desenvolvimento da l rteramn _ _ _

hespanhot¡ desde u suas origens atéeagora. Edlção p'lmoroamente Illustndu rc-

Limindlmnmd “Fm 'Os estudio!“ N- 'nstr e corrigida segundo as melhores

commenJarsc como umv serio trabalho de

vuÍSarisação no mcance de todos. ("manso Por Gunnar“” 'no'

Estrbibliotheca reune em pequenos

volumes. portateis, ao alcance .do todas

winteligencm e de. toda 1a¡ balsa.

as noções scientific“ mas interessan-

tes, qua hoje furrmm o patrumamo m-

tellectual dahummulade.

 

' .e _ tombada “amb.cda um

História dos eclipses. 0 !tomam primitivo. mami¡ »lutaram portlrgnen 100 cela. a

DOlS BEBÇOS ROUBADOS

Tom n 100 réis, caderneta I 20 róil

      

ÚÍILH'O'UE*-Dal$'“ _ ,

_ - ..._____- ' HOBABID - DOS COMBOYOS

DO :PORTO A OVA.? E_ AVEIRO

Tamu'daeafolhusoom
_ DESDE 5 DE. NOVEMBRO

- MMM

Vmganeàse 'de Mulher _ ' __ ___

(A Dmabortadc America) B. Bento A

'Tabus motel-;numa 2016¡- 3311313115

- Cortegaçn ›

LIVRARIA EDITORA E

GUIMARAES 61 C. '

 

..n-...-

108, Rua de S. Roque, no

” 'A l-mllimzs-

. _, W _A_ 7

DE AVEIRO E OVAR AO POR/IO

  

      
Trat um elo¡   

      

' Aveiro 3,54 7,58 - 11,3 2,5 - 5,34 9,57 110,23

› um““ copa Estarei¡ 4.26 \ 8,39 - 11,31 _ - 6,4. _ 10,52

' ' ' ' Avança 4.87 l - - 11,42 - -- 6,12 -_ -

POR Valleg¡ 'Q 4.43 -- - 11,48 H -- -- 6,17 - -

e - uma É 4.51 9.18 10,20 .11.57 g _ 5.35 6,27 _ 11,12

Carlos Bento da Mala emm- s.2 7.31 _ 10,31 12.8 , 1 _ m _ .. _
. ' Cox-pegue¡ Q ?.73 84 - 12,18 e _ 5,51 - - 1 _

,.. Mm' ,r _ r na Esmeriz ,1 ; . 1 .' »_- , 12,18 ._ 5,57 6.42 - l1.26

“na“ m A u c“ m Espinho E 5.30 6.16 7.59 8.49 '10,59 12,84 Í" 2.39 6.14 6.55 10,36 *11.43

Fasclcnlo de-tô paga“ustrado to rs. Ounpanhà 6.22 - 7,10 8,50 11.38 ¡11.49 1.35 3.8 7,3 l 7,47 11,7 12.15

Bento 7 _ 6,84_“-_ 7,31 ,-79.24_ _ __ 11,ae__1.47_ __ _ 3,1 8,1 11,11_1262,
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